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Introdução 

A qualidade da água pode ser representada através 
de parâmetros que traduzem as suas características 
físicas, químicas e biológicas. Essas, se mantidas 
dentro de certos limites, viabilizam determinado uso 
da água. O presente trabalho tem como objetivo 
realizar ensaio experimental para determinação dos 
parâmetros físico-químicos: cor verdadeira, turbidez, 
pH, sólidos suspensos e clorofila α, com a intenção 
de enquadrar a água para ser destinada ao 
consumo humano após tratamento prévio, tendo 
como base a Resolução do CONAMA 357, de 17 de 
março de 2005 [1].  

Resultados e Discussão 

Para obtenção de dados que auxiliam no 
monitoramento de água na Bacia Hidrográfica 
Piranhas Açu foram escolhidos três pontos distintos: 
açude Intans (P1), Gargalheiras (P2) e Boqueirão 
(P3), localizados respectivamente nos municípios de 
Caicó, Acari e Parelhas no estado do Rio Grande do 
Norte. Para cada ponto de coleta, foram realizados 
ensaios experimentais conforme apresentados na 
tabela 1: 
 
Tabela 1.  Resultados das análises dos parâmetros 
físicos e químico. 

 
 
De acordo com os dados da Tabela 1, a turbidez 
nos pontos P1, P2 e P3 apresentaram 
concentrações menores que o VMP (valor máximo 
permitido). Os valores de turbidez têm relação direta 
com os sólidos suspensos, pois quanto menor a 
concentração de sólidos em suspensão ocorrerá o 
aumento da passagem de luz, reduzindo o valor de 

turbidez. Diante disso, podemos visualizar 
claramente na Figura 1, que há uma relação entre 
os valores obtidos de sólido em suspensão e 
turbidez nos pontos em estudo. 
A concentração de clorofila está diretamente 
relacionada com a capacidade do feixe de luz 
atravessar a coluna d’água [2]. Maiores valores de 
cor verdadeira e turbidez impedirão a penetração 
dos raios solares desfavorecendo assim a produção 
da clorofila que é produzida pelas microalgas que 
realizam fotossíntese na presença de luz. 
Percebe-se um aumento da clorofila α nos pontos 
P2 e P3 ultrapassando o VMP que está associado 
com as concentrações de sólidos em suspensão, 
cor verdadeira e turbidez.  
Em relação ao parâmetro cor verdadeira, apenas o 
ponto P2 foi maior que o VMP, que possivelmente 
sofreu influencia dos teores dos STD (sólidos totais 
dissolvidos) e da clorofila α. 
Em todos os pontos de coleta observou-se valores 
para STD acima do VMP afetando a qualidade 
organoléptica da água [3]. E por fim, os dados de pH 
obtidos estão enquadrados dentro da resolução, 
entre 6,0 - 9,0 [1]. 
O estudo apresentou alguns parâmetros que 
excederam o VMP, logo para que estas águas 
sejam destinadas ao consumo humano será 
necessário um tratamento a fim de especificar de 
acordo com a legislação em vigor.   

Conclusões 

Notou-se que todos os açudes apresentaram 
parâmetros com concentrações maiores que o valo 
máximo permito pela legislação em vigor , que 
podem implicar na qualidade da água e a 
necessidade de um tratamento prévio para que 
estas águas possam ser destinadas ao consumo 
humano. 
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